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A ASSEMBLEIA GERAL DE ACCIONISTAS É A 2 DE MARÇO

SINTTAV VAI ESTAR LÁ NO LOCAL - NA ANTIGA FIL
MANIF. DE ACTIVISTAS SINDICAIS PARA DIZER NÃO À “OPA”, NO LOCAL CERTO.

OS FACTOS. Já passou mais de um ano, que a Sonaecom

anunciou a sua vontade gananciosa de apresentar uma

“OPA” sobre a PT, porque Belmiro de Azevedo viu nesta

operação a possibilidade de se apropriar duma enorme
fortuna para a qual em nada contribuiu.

Logo nessa altura o SINTTAV manifestou-se contra,

sustentando a tese que se tratava de uma “OPA” hostil à

PT, aos trabalhadores desta, aos seus direitos e ao país.

Nesse mesmo momento, o SINTTAV disse que, “com ou

sem OPA, no futuro nada seria igual".

REALIDADES. O tempo passou e foi dando razão a todos

quantos se opunham à “OPA” , bem assim como à tese

por nós sustentada, que no futuro nada seria igual.

DIREITOS DOS TRABALHADORES “OPADOS”. O
SINTTAV disse e sustentou que atrás do anúncio da “OPA”

sobre a PT, vinha a “OPA” sobre os direitos dos

trabalhadores, situação que hoje é bem evidente.

AE. As consequências negativas sobre os direitos

contratuais dos trabalhadores consagrados no AE estão
aí, sem sombra de dúvidas, quer nos aumentos salariais

(os piores de sempre desde que há negociação), agravados

com os vários tipos de discriminação salarial, como num

outro vasto conjunto de situações.

Quanto às Carreiras, a situação não é melhor, porque a

Adm. insiste a todo o custo em acabar com as
progressões automáticas.

Quanto à PT-ACS, os efeitos da "OPA" também chegaram

aqui, cujas consequências já hoje são duramente sentidas
por muitos beneficiários, ou seja, todos aqueles que tiveram

que recorrer a qualquer tipo de Cuidados de Saúde a partir

de 1 de Dezembro de 2006.

OS CONIVENTES. Claro está que a Adm. tem tido a tarefa

de satisfazer os grandes accionistas, à conta dos direitos
dos trabalhadores, facilitada porque sabia à partida que

contava com os ditos “sindicatos só de nome”, para

colocarem a assinatura em tudo o que esta decida.

Esta é a realidade de ontem (desde 1982) e de hoje, porque

há gente em alguns “grémios sindicais” que frequentemente

ultrapassam as posições da Adm. pela direita, ou seja,
sustentam propostas piores para os trabalhadores.

Isto não são invenções, bastará ler as actas das
negociações.

Ao lado destas posições de jogos de interesse, é no

mínimo chocante, ver e ouvir representantes de ORTs da

PT, estarem ao lado da OPA da Sonaecom e considerarem
a gestão desta menos gravosa para os trabalhadores que

a da PT. A gente pasma com o que ouve e vê, mas desde

que o outro viu o “ porco a andar de bicicleta” já se espera

ver tudo.

O CAMINHO DA “OPA”. Entretanto o tempo foi passando
e a Sonaecom foi organizando a sua estratégia que

pudesse conduzir à tomada da PT, escudando-se na AdC,

com a qual, segundo se diz, terá negociado um conjunto

de 161 cláusulas confidenciais, que pelo seu carácter de

confidencialidade ninguém conhece, mas por esta mesma
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razão se pode perceber que interesses estão em jogo e

em que tabuleiros estes são jogados.

ENTRETANTO, O TEMPO NÃO PÁRA. Como o relógio

não pára, está chegado o momento da grande decisão, ou

seja, saber se há ou não “OPA” da Sonaecm sobre a PT,

cuja decisão, na opinião do SINTTAV, há muito se percebe,

que só a Assembleia de Accionistas pode travar.

DIA 2 DE MARÇO, É O DIA “D”. Na Assembleia de

Accionistas do próximo dia 2 de Março é que se vai saber

se o “núcleo duro” dos grandes accionistas está com a

PT, ou seja, com o interesse Nacional, ou se está com a

Sonaecom, porque será a Assembleia a decidir se os
Estatutos da PT serão desblindados e se algum accionista

pode comprar mais que 10% das acções ou não. Se isso

não for permitido, a “OPA” morre ali mesmo.

MANIFESTAÇÃO DO SINTTAV, NO LOCAL DA
ASSEMBLEIA. O SINTTAV anunciou no seu comunicado
de Dezembro, após ser conhecida a decisão da AdC, que

realizaria uma Manif./Concentração no local da realização

da Assembleia de Accionistas, alargada a todos quantos

nela queiram participar, por considerar ser ali o local certo

para o protesto.

PORQUÊ DESTA INICIATIVA. Porque como se refere
antes, o SINTTAV considera que só a Assembleia de

Accionistas pode decidir se a “OPA” vai para o “caixote do

lixo da história”, daí que se tenha considerado ser

importante uma manifestação de APOIO AO REFORÇO
DO GRUPO PT, pela importância que o maior e mais
importante Grupo Económico tem para o interesse

nacional, para as populações e para os seus trabalhadores

e de REPÚDIO CONTRA A “OPA”, por tudo o que de

negativo esta representaria, como bem se tem vindo a

perceber e já a sentir na pele.

O SINTTAV JÁ PERCEBEU HÁ MUITO QUE O GOVERNO
NÃO MEXE UMA PALHA. Quando realizámos a grandiosa

Manif, de 19 de Abril, (da qual o SINTTAV ainda está à

espera de receber dos outros sindicatos, cerca de ¼ das

despesas dos Autocarros, na medida em que só o SNTCT

lhe pagou a sua parte) frente à Assembleia da República,
seguida de desfile para junto da residência oficial do

Primeiro Ministro, e este em vez de receber as ORTs,

mandou o seu Chefe de Gabinete, atitude que repetiu na

segunda Manifestação realizada no mesmo local, com o
argumento “muito interessante”, “que o senhor Primeiro
Ministro tinha decidido que não recebia Sindicatos,
só falava com as Centrais Sindicais e no âmbito da
Concertação Social”. Argumentos estes ouvidos por

todos os representantes das ORTs que foram às duas

reuniões. Para nós, SINTTAV, estava claro que o Governo
não ia mexer uma palha.

Se fosse para falar com o Belmiro de Azevedo, o Primeiro

Ministro aparecia, como o fez aquando da inauguração do

complexo de Tróia, agora para falar com os sindicatos da

PT, isso não são ocupações para o senhor Primeiro

Ministro.

ASSIM, O PROTESTO DO SINTTAV, VAI SER FRENTE
À ANTIGA FIL. No dia 2 de Março, o SINTTAV organizará

a sua Manif./Concentração de Activistas Sindicais frente

à antiga FIL, na Junqueira, na parte da tarde, à qual se

podem juntar todos quantos quiserem, marcando o seu
protesto e entregando aos accionistas uma Moção com a

sua posição Sindical, Moção essa que antes será dada a

conhecer à Adm. da Empresa, que lhe dará o destino que

entender.

Os Presidentes das Coordenadoras têm orientações

concretas para organizar as respectivas Delegações e os
transportes.

DEPOIS DA “OPA” É PRECISO “DESOPAR” O QUE
ESTÁ “OPADO”. Depois de passada esta tempestade

da “OPA”, que esperamos morra aqui sem qualquer
sucesso, o SINTTAV espera que venham tempos com

alguma bonança, porque é preciso “desopar tudo o que

está opado”, como seja:

! Actualização salarial, com valores adequados
aos lucros da PT;

! Acabar com as discriminações salariais;

! Rever e alterar toda a matéria relacionada com a
PT-ACS;

! Abertura, em vez de teimosia, para negociar um
novo modelo de Carreiras.

Estes são alguns dos pontos fundamentais que exigem

ser “desopados”, havendo igualmente outras matérias sobre
as quais se exige um diálogo sério.


